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Um jantar íntimov * -
„  ?t„Dw ?K nl Sfc°* ^ 0tíbcke> engenheiro chefe da firma 
hrnesto \\ oebcke & 6ia. encarregado da construção da 
ponte Mal. Trompowski, recentemente inaugurada sobre o 
rio Canoas, neste Município, sob a direção do 2o B Ro
doviário, ofereceu, no Restaurante Sul America, uma ian- 
ta intima aos senhores Cel. Gastâo Pereira Cordeiro, Ma
jor Dutra Fragoso e Cap. Joaquim Bentes Colares' em 
regosijo pela terminação das obras da referida ponte, cu
ja prova de carga, deu resultados plenamente satisfatórios.

Tomou parte no agape o Sr. Becker, do alto comercio 
de Porto Alegre, como convidado especial. O jantar de
correu no meio da maior alegria por parte de todos os 
convivas, tendo sido elogiado o serviço de cardapio apre
sentado pelo Restaurante Sul America.

Lages

Enferma
Acha-se guardando o lei

to ligeiramente enferma a ex- 
ma. senhora Anlonicta Ner- 
bass Duarte, e s p o s a d o  sr. 
Galtlino Duarte, do alto co
mercio local.

Corrida Rústica
Circuito da cidade

Roaliscu ?e no dia 24 do p. passado, a corrida ru6- 
tica(circuito da cidade.) couforme o programa organizado, 
pela respectiva comissão diretora.

As 19,30horas daquele dia perante grande assistência 
e na presença das altas autoridades o dos repectivos 
juizes, fez-se a concentração de todos os corredores em 
numero dc 84, no largo da Praça João Pessoa, fazenJro- 
S3 a chamada, o sorteio das pistas e em seguida a lar
gada, as 20 horas.

Concorreram á prova 14 equipes, assim distribuídas: 
3 equipes do B. Rodoviário, 3 do lnst. de, Educação, 2 
do Tiro de Guerra 90, 2 do Ginásio Diocesano, 2 Jo 
Clube Atlético Serrano, I do Aliados F. C. e 1 da Scc. 
Hípica. Lajeana.

O circuito foi feito com toda a regularidade, sendo a 
seguinte a ordem do colocação dos veucedores:

Io. lugar - Instituto de Educação, composta dos seguintes 
corredores: Sebastião Athaide, Sineval Couto, Mauro Fa
rias Josè Campos, Ernesto Moreira e Rubião V. altrick, 
os quais sagraram-se campeões da primeira corrida rús
tica realizada nesta cidade.

2o. lugar -— equipe da Companhia Extra do 2e.
Rodoviário. ■

3o. lugar — equipe do Aliados F. C.
4o. lugar —• equipe do Tiro de Guerra 90. 
Seguindo-se a chegada dos demais concurrentes ab w

prova. . . .  \Aos campeões, (classificados em primeno lugui) ec u 
ba os seguintes prêmios:

Um rico album pa*-a fotografias, oferecido pela I re-
feitura Municipal. • , „

0 medalhas de prata, oferecidas pela Associaç
Comercial. . , . »ii.

G carteiras para cigarros, oferecidas, pe o u 
tico Serrano, e muitos outros prêmios mais, 
pelo comercio local.

Dentre os diversos ptemios que foram o , Ja 
corredores, destacou-se uma linda taça o ^
casa «Hoepcke* e que foi conquistada peh q t
Aliados F. C. ______

Belisario da Silva
Ramos

Vindo de sua fazenda, en
contra-se nesta cidade, o 
adiantado ruralista, sr. Beli
sario da Silva Ramos em 
companhia de s u a  exma. 
senhora.

A par de iodas as 
ocorrências

i Rio, (A.N.) — A policia está interessada em impor
tantes investigações, no 99utido de elucidar si o locutor 
brasileiro Marco Antonio, que está atuando na emissora 
le Berlim, assacando diatribes contra o Brasil e os 
brasileiros, mantem ligações com cúmplices em nosso país.

Assim aquelas investigações dirigetn-9e presentemen
te no sentido de apurar como aquele locutor se mantem 
diariamente a par de todas as ocorrências do Brasil e 
dos brasileiros o se mantem ligações com cúmplices, 
pois tudo vem divulgando no mesmo dia, e as vezes com 
a diferença apenas de horas, como no caso do desfile 
da Força Expedicionária, realizado nesta capital ultima- 
mente.

W ilson  A ntunes 1 ESCRITÓRIO áe ADVOCACIA
Completa hoje raaÍ9 um 

aniversário natalicio, o talen 
toso jovem Wilson Antunes 
aluno aplicado do curso su-j 
periordo Ginásio Dioòesano 
desta cidade

DR. RUBENS TERRA
Falecim ento/

Faleceu em Capáo Alto, 
o Sr. José Mendes deCor-j 
dova, antigo agente do cor
reio daquele Distrito.

O extinto, que era muito 
relacionado e estimado no 
ligar, deixou viuva e dois 
filhos. À’ familia enlutada as 
nossas condolências.

ti
Bacharel em ciências juríd icas e sociais, pela Facuiuade de Direito do 

Estado de São Paulo

Dr. kélio Ramos Vieira
Fecharei em ciências jurídicas e sociais, pela Faculdade de Direito do 

Estado do Ilio de Janeiro

Aceitam o patrocínio de todo e qualquer serviço de sua profis 
sào: — causas eiveis (doaçOes, íestaraentos, inventários, divisão 
e demarcação de terras, etc.), comerciais (contratos sociais, fa 
lências, etc ), criminais, orfanalogicas, etc.

R. 15 de Novembro 38 — Lajes — Santa Catarina

ia policia

Foi em pcsaüo P reíeito  de Xapeco
Por ato do ermo. »r. Governador do Território de 

guassü, foi nomeado e ontem empossa Sera-
I» Prefeito do Xapecó, o ilustre engenhe.ro c.v.1
íim Bertaso.

Ivon. Godinho
Encontra-se nesta cidade 

o sr. Ivon Godinho, do alto 
comercio do Rio.

Alfredo José  
Frazsão

Acha-se em Lajes em com
panhia do sr. lvcn Godinho! 
o sr. Alfredo José Frazão1 
do alto comercio do Rio.

Má diss foi preso, nesta cidade, Máximo Sutil de 
Oliveira, acusado do roubo de uma gaita. O preso que é 
muito conhecido aqui como amigo do alheio, evadiu-se 
de uma penitenciaria no Paraná, onde se achava recolhí .io 
cumprindo pena. G réu será remetido para aquele Estado.

Manoel Antunes dé Oliveira, vulgo Manoel Genuíno, 
criminoso de morte, pronunciado nesta comarca e que se 
achava foragido, em dias da semana passada, travou l. ta 
com vários inimigos em Serro Negro, tendo recebido vá
rios tiros que lhe atingiram em cheio, no tórax.. Mesmo 
ferido Manoel Genuino andou 4 léguas à cavalo, apre
sentando-se porfim ao sub-delegado de Serro Negro. 
Transportado para esta cidade, foi recolhido diretameme 
ao hospital, deb: ixn ue rigorosa vigilância, para trata
mento dos ferimentos recebidos.

Regulamentação do Trabalho 
Rural

O ante projeto do Esta
tuto do Trabalhador Rural 
elaborado por uma comissão 
de técnicos, deverãser publi
cado no Diário Oficial, afim 
de receber sujestõe9 dasjclas- 
ses interessadas pelo prazo 
de 3 meses.

Retificação
O jantar oferecido ao Sr. José Fontes Dantas, por motivo 
de seu aniversário e roalizado no Restaurante Sul Ame
rica, conforme noticiamos em ultima edição, foi promo
vido pelo Ten. Oerson Tavares, e não pela Diretoria do 
Atlético, segundo nos haviam informado .
Assine e anuncie no «Correio Lageano» periodico de grande tira

gem e circulação vasta.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



2** PAQ1NAf  » j;jiT̂ r~nTT̂rn ~tnrm

0 ^ <tr «• ,r>
i i - £ , íw L â i^ C là

IMae***
• 'Í 5 0 jKSM«CMNUS*BBnKW

limo. Sr. Diretor do «Correio Lageano*
0 Departamento EsUadoal de Estatística solicita e an

tecipadamente agradece a seguinte nota: LEITE EM LAJESDepartamento Estadual de Estatística
O Departamento Estadoal de Estatística leva ao con

hecimento de todos os responsáveis por firmas comerciais 
e atacadistas, exportadoras e importadoras, portrapiches, 
armazéns e depositos, por firmas industriais, ser obrigató
ria a presença dos mesmos á Agencia Municipal de Esta- 
tistica onde tiverem a sua sede até o dia 30 de maio de 
1944. O não comparecimento determina aaplicação das pe
nalidades previstas no decreto-lei r.°. 4.730, bem como as 
impostas pela Coordenação da Mobilização Econumica, nos 
termos do decreto-lei n°. 4.750, de 2S de setembro de 1942. 
(multa Até Cr$ 100.000,00 e reclusão de 1 a 3 anos).

Excluem-se â presente obrigatoriedade as firmas que em 
1043, tiveram movimento de vendas inferior a Cr$ 100.000, 
00 (cem mil cruzeiros) como também que, mensalmente 
jà atendem aos «inquéritos Econorrieos para a Defesa Na
cional», com o fornecimento de informações reservadas à 
Estatística.Empresa Rodoviária Sul Brasil Lida.

Esta Empresa, a unica quo faz a ligação direta 
com Porto Alegre, trazendo para Lajes em 12 horas, um 
intercâmbio que se reflete tanto no campo comercial 
como no artístico, educacional e cultural, viu-se forçada 
a suspender duas viagens semanais de sua linha, leva
da pelos imperativos muito proprios do momento c r u - j dos e

O leite é 0 alimento diáro de 
quase toda humanidade, especial
mente ás crianças, mulheres, 
anciões e enfermos.

Alirnenlo completo tendo to
dos os elementos necessários ao 
organismo humano, é um pro
duto de pouco consumo no Bra
sil, provavelmente devido ao seu 
preço elevadò e pela pouca pro
paganda para o seu uso.

Tanta importância tem o leite 
que um destacado leader norte-j 
americano, nnru discurso, afir
mou que os aliados lutam para 
um mundo rnelhor e que todo 
o habitante da terra dentre ou
tras cousas essenciais tenha di
reito a um litro de leite diaria
mente.

Em Lajes, região pastoril por 
excelencia, o preço do leite é 
elevado e o seu custo superior 
a muitas capitais do país.

Sobre esta questão, opiniões 
já foram expedidas, porém, tu
do gira trn torno da lei de ofer
ta e procura, e iníelizmer.te são 
raros os tambos radonalmente 
dirigidos para uma produção e- 
conomica, apesar dos inúmeros 
produtores.

Importância ca pitai tem o as
pecto higiênico do leite dado ao 
consumo público.

Uma fiscalização adequada e 
criteriosa do leile permite, evitar 
malcficios aos consuminores e 

- eliminar da venda leites nlterz-

deíermu

tóxicos.
(nante qus atravessam todas ae empresas rodoviárias do I --m L<*]e .uo 1 ,isc=l z.. o, . 1 , . . , , i.por parte dos poderes ccmpeteu-'Pais; que e a escassez do material rodante. 1tes da zona piodutora e no pes-

Falando com pessoa bem informa ui, ti vemos cien-'£0ai distribuidor.
cia do grande desastre sofrido pelo possante ônibus,quoj Com raras ix- çõ.s o que se, 
faz a linha Lajes-Porto Alegre, na' altura de Tramandai, nota é a nuior diversidade de.

l vasilhames r.a condução do leite. I
x, . . . c i u i , , i desde as garrafas comuns com\ta java  o ombus da «Sul Brasil» em vo.ocidade nor-jrolhas anif-l.is :ê«iCSs, até h.tõesi

quasi ao chegar a grande capital do Sul.

mal e pela sua direita,em um trecho róto, quando sur-iimpróprios e^os distribuidores!
giu pela frente uma limousine particulnr em veloeiduue em precárias condições de lú
regular, atirando-se espetacularmente contia o ônibus,j giene
com surpresa geral do todos que presenciaram o desas- ^ rnçSo do luto é grrrl- 
. . , . . . • . .  ; mente feita sem grr.ntíes cuida-'tre, porquanto aoibr.s os veículos vtajavam na rèta, em dos c cs anirii;,is „,u!{as v?z H
estrada boa e do lacil desviu. 'mantidos em péssimo estado rlc

a morte de uma senhora, cujo j ae 1!)vern0 e veru0- 
saber. Esse desastre que deixou!,. 1 ;1 '^ ‘r®3.5’ ^nome não conseguimos saber, iiisse desastre que .. . ? ! lizacão eficiente, .........

em estado precarissimo, a pon-l n ^ u to s ,  sen tabelsmentps parao ônibus da «Sul Brasil*
to de necessitar sccon ó para, prosseguir a viagem, pri-j não afugentar o produtor e

animais muitas vez. j 1
I mantidos (

Disse-nos o nosso informante que a opinião geral; higiene, saútie e alimentação, tm 
no momento era de que a limousine havia desgoverna- j ^ando-se a disparidade de puço 
do. Do desastre resultou

"e una fÍ3ca 
sem t-xageior

j ridículos, sen tabeismer.tos y 
„ . ( não afugentar o produloi

vou a linha Lajes-Porto Alegre dessas duas viagens, que com a bôa vontade do produtor1 
tolos s e n t e m  falta, mas que não cabe á Empresa a ! super-entendida pelo compeíen- 
culpa dessa falta e sim ao trág ico  destino que roubando! l' ' re‘°,r 4o Centro de Saude, o > 
ao convivio da inditosa familia, aquela senhora, nos fez ^nió îa^nente ^  !rSclv'ü0 ss!.lí*, 
faltar por algum tempo e s s e  cômodo veículo, já  t a o j ‘ V  sabido* que por intermédio' 
nosso conhecido e que no3 transportava, numa 9Ó e ta p a , |d o  leite se transmite uma sc;ie 
á capital Riograudenee e vice-versa, com todo o een to r- |d c  bactérias que causam eufermi-

jdades ou outros fatores prejadi-Lo.
Informcu-nos o agente da «Sul Brasil», nesta cidade ilci£,s‘) ,4 I

que possivelmente nesta semana, aqui chegará o ônibus | . 9  „lei‘c po^e. recebcr preprie 
sinistrado, já  coropletameate reparado, para reiniciar sua enfermidades da "i
linha. vaca

b) alimentação prejudicial da

mesma
c) administração d

nados medicamentos.
Ainda inais por contaminação 

posterior á sua extração, como 
bactérias patógenas, ou utilizan
do águas contaminadas, (írauue 
muito comum), òu pela manipu
lação por pessoas atacadas c>í 
enfermidades infecciosas ou por
tadores e eliminadores destes 
germes.

Dentre as enfermidades trans
missíveis ao consumidor do iti- 
te, podemos citar as seguintes: 
tuberculose, carbúnculo bacteria- 
ano, raiva, aftosa, brucelose c 
bactérias do grupo paratifosen- 
terltidis.

Abstraindo de todas as enfer
midades citadas, duas serão fo
calizadas: a Tuberculose e a 
Brucelose.

A presença do germem da tu
berculose no leite de consumo 
das grandes cidades tem sido 
demonstrada cm várias capitais 
européias e americanas.

Investigações em Buenos Aires 
evidenciaram, na capital platina, 
a -existência de leite bacilifero 
na proporção de 46, 5°/0.

Segundo o Dr. Alexandre de 
Melo, o Serviço Veterinário de 
São Paulo fez um estudo de nu
merosas amostras de leiie cru. 
exposto ac comercio, verificando 
que pelo menos 30°,’0 dos leites 
consumidos pela população psu- 
ü-t.-' eram portadores de germens 
da tuberculose.

Advertiu ainda o Dr. Melo dos 
peiiços que representava o leite 
contaminado para a população 
infantil pois, ern S. Paulo, verifi
cou o Instituto Bacteriológico u 
presença de germens de tipo bo
vino no liquido cefalo-raqueanu 
de crianças com meninoite tuber
culosa.

Von Bahriug afirma que fre
quentemente os Cí.sos de tnber- 
culose em adulto tem a sua ori
gem em uma infecção contraída 
quando criança, por intermédio 
do bote contaminado.

O bücilo pode permanecer ina
tivo no corpo durante muito tem- 
pc; srfru uma metamorfose- do 
tipo'de bacilo bovino ao baciic 
tipo humano e uma vez que a 
vitalidade do indivíduo diminua 
por qualquer causa, o bacilo >o 
reproduzirá rapid-tmente e se de
clarará a enfermidade.

O aborto de Bar.g. (Brucelose), 
jà foi constatado em Lajes diver
sas vezes pelo Dr. O lio  Ramos, 
na sua clinica particular e é trans
mitido pela ingestão do leite crú.

Fclizrpente há um velho hábi
to 4c esterilização caseira do lei
te qut é a ebulição, p-atica sa
lutar de grande valor.

O objeto de um controle sa
nitário tem tres aspectos:

1) pureza quimica do leite

para evitara aduberaçSo pq, 
dição de agua

2) ausência de br-.térirs pj.
genicas. ■

3) limpeza do leite e sobre(|J 
do ausência de sedimentos j 
terra, esterco, pelos; ttç. i

- Que o Lji &rto pague *. 
preço exagerado pelo Lite, 
rem, que haja qualidade n;p2 
dução pois uma boa nutrição,, 
povo é a ha«e fundamentei ( 
progresso do país.

M.M.S,

FRACOS o 
ANÊMICOS

TOMEM

tllll M i)
“SILVEIRA1

Grands Tônico

O preceito  do Dil
125 - A «inchação. 4 

gânglios constitui a priiot 
ra barreira que o orgauis 
antepõe á marcha do trep 
nema. Além disso, reprea? 
ta  um precioso sinai p 
diaanosticar a sifilis, ! 
de inicio. SaÍ ♦

V»f

Rua

♦
♦

*

r

Dê-lhos des
de pequenos, 
p a r a  q u e  os
s e u s  d e n t e s  
cresçam  lindos 
e  sãos, e  cuando 
g ran d es Iho 
a g ra d e c e rã a  
L i m p a ,  r e 
fre sca  a  dá  
erpísndor.

Dr. Celso Ramos Branco

Resiiencia e Escritório: Rua Correia Pinto 66
LAJES.

j Atende chamados para as comarcas de S. Joaquim, Curi- 
tibanos, Bom Retiro e Rio do Sul.

Dr. José Antünes

Cm s'era l-  Ginecologia -  partos— r-ciriOJs
Atende no Hospital Snn Mcí a * 

para qualquer intervenção cirur-LHAníI°R1° Hrad°> aPa,'elh;;d<’.
I Raios X, Bisturi eletrico Raioc ^ com serviço moderno 
L - _____ j _ l  ‘ V!ü,et!l>ondas curtas e ultra curta:
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Laboratório Análises Clinicas
í)iie^ °  lécnitíiii Dr. Gelio Ramos 
i H . ,!. bombra * [)r. Salvio Arruda

E xam es com pletos
de

V a c i n a s
j Acham-se a vtnda na «FAR- 
! AMCU CENTRAL* vac.i- 
j nas c o n t r a  o Garrotilho.
| Manqueira e Diarréia dos 

b> serros.

urina, fezes, escarro, pús, líquido 
talo-raquiano, liquido gástrico, etc., etc 

vacinas autógenas — Exa
c«-

ne proccce da gra
videz.

M etabolism o Basal
(funcionamento a sêco)

hua Marechal Deodoro — (Esquina Praça Joio 
Pessoa) — Fone 133

LAJEo Estado de Santa Catarina.

PREÇOS MODICOS.

~rvrxr‘'Tŵ
KSjf ® m

> £ uvi dos Miiontâ |FLvGKLOe i. A
HUMANIDADE** U XI LI V. • KLU TRATAMtH pO COM O

t-t ? t4=i t t ■< ^ ^ 4=4' i rrr4-rrr^4=i=w-t4DR. NOBRE FILHO
t*T4

ca
disriss das-- Consultas di3rias das 14 ás 16 e meia horas ~ 

chamados a qualqoer hora do día ou da noite.

Rua Mal. Deodoro

4
s

4
4

4--

Minisierso do Trabalho
Portaria na. 18 de 19 de: Abril de 1944

Instituo concurso para escolha do urna cartilha pa
ra alfabetização de operários adultos.

Considerando que a alfabetização è uma cias tareras 
educacionais, cuja solução não pode prescindir ciacoope- 
ração de todas as classes;

Considerando a necessidade de levar o nivel do pro
letariado brasileiro, cujo indico de conhecimento não 6 o 
desejado;

Considerando que se impõe ao estado o dever de pro
mover os meios cio proporcionar ao povo os recursos que 
permitam uma melhor vida, nau só material como intelectual;

Considerando que, na alfabetização em massa do pro
letariado. devem ser utilizados instrumentos apropriados 
e adequados ao meio e as atividades;

Considerando, finalmenie, que nao existe, impressa
A q u e s t ã o  d o  C&l-i? para faal aquisição, uma cartilha destinada a alfabeti- 

ç -o d o  p o p u l a r  ?açao de °Peranos-
- Rio, (A. N.) v— Um ves 

pertino local publica o se
guinte;

RESOLVE
1°.) - Fica aberto, pelo prazo de cento e cincoentu, 

dias (150) a partir da publicação desta Portaria no « Diá
rio Oficial»* um concurso para a escolha e dcaçào de uma 

— «A questão do calçado cartilha para adultos; 
popular está praticamente' 2o.) - Essa cartilha serà destinada, de modo muito 
resolvida. (especial ao operário brasileiro e versará preferentemento

Na coordenação da Mobi- temas do ambiente operário adulto, em quaquer! de suas
lizaçao Economica, na ta r
de de ontem, toram apre
ciadas as amostras do calça
do destinado ao povo, c cu
jo preço, nao sendo inferior medio do radio; 
a Cr. í? 40,00, nlo ecrá tam-'

modalidades;
3".) - A cartilha, que deverá ser inédita, adotará de 

preferencia, o método de sentenciação .e será organizada 
de forma a possibilitar, também, o seu emprego por inter-

r ia 4-t4-i=

bem superior a Cr. $ 50,00.
Sua aparência é de uuu 

calçado solido e de tipo pra
tico. Não sc trata do um pa
drão estravagante, com solas

4o. - Os concurrentes deverão apresentar os'o*jginajs
da cartilha, acompanhados de duns copias, em envelope 
lacrado, sob pseudônimo, que também constará da par
te externa do envelope. Para identificação doS concurrentes 
constará .o nome do autor; ou autores, de outro envelope 
Usual mente lacrado, c tendo por fora os pseudônimos ado-

’ -£ | despropoaitadaa, mas de um ' ' ’.dos na apresentaçao do trabalho;
1 í ?Aí sa  -.-.ví. .:í .\ís%!&x& sapato resistento o conforta- 6 .) - Os cor.currente•• farão -a . nppFaça ssus anúncios aesU LatíE TER A’ SEUS LUCROS AUMENTADOS

) - Os concurrentes farão acompanhar os originais 
apresentados de uma exposição datilografada, mostrando 

■’ Siti i ,\o contrario do que foi «as vantagens dos métodos preconizados;
ídito, a sua confecção será- 6o.) - Ao autor, ou autores, da cartilha classificada 
esmerada e nela só sc anii- como a melhor, será concedido um prêmio de Cr$ 10.O00,

( O eneam-gano oo
CK) (dez mi cruzeiros), como compensação de direitos a i-

Setor torais que passarão a pertencer mteiramente ao burvi-

i
Dr. João B ibas ■ Kamo;

A d v o g a d o
)

Causas Oirei.s*, Comerciais, Criminais, Traba

lhistas e Legislação Fiscal.

jCalçados, da Mobilização K- 
ieoROtnica, coronel Rui de 
'Almeida, parte hoje para o 
; Prata, afim de cUudar na 
: Argent ina o problema do 
: calçado popular.

ço de Recreação Operaria.
7o ) - A comissão julgadora do concurso serà nofnea- 

da oportunamente pelo Ministro do Trabalho» Industria d 
Comercio, nela sendo incluído urn represenmníe da Co
missão Nacional do Livro Didático, indicado pelu própria 
ComissDo. O resultado do julgamento será apresentado

5t,i. CUarin? Lajes

« (j coronel t\ui de Almei-i 30 dias após o encerramento do mesmo, 
jda entrará cm contacto com | 3“. - Serà facultado ao Ministro do Trabalho, indu.s-
jos produtores para eomple-;tria e Comercio medianteprop: ata do Serviço de Rccrea- 
íta àuluç&o deasa angustiusa!çRo Operaria, anular oeoncurso, no todo ou parto, .-xh- 
! o grg vo questão, que ó o cal-. tin.lo erro substancial.
Içado no Rio o em todo o Bra-’ 9°.) - Todos os exemplares Reverao scr entregues

iliiotamento, ou através registrado postal, ao \ iç>> de 
cl«ereaçfio Operaria, no 8o. andar do Ralacio do Trabalho 
a quem comp^tirã a execução do concurso.

(a) Alexandre Marcondes Filho

ÍO.AO S. WALTRÍ^K (Jôra)

A(jrimi'h:'gr Dip<ornado.

Carteira Profissional n° 564.

MEDIÇÕES E  D IVISÕ ES DE TERRAS.

Aceita serviços nos municípios vizinhos. 

Lajes — Praça, da Bandeira, sjn.

Em poucos nii^iulos a nova rectiía  — 
M endrto — começa a circular m  i * ; *ruc, 
aliviando oü accm  is o os aüNvtçs dn « u.u 
ou broiiOjUile. Em pouco tempo I 
dormir bem, r«:upiraudo ll.ro  c la..'mer o 
Mouduco allvlu-o, rn -n o que •* raol i  j 
anilho, porquo di.solvc e rcuiove o inucuy 
que obHtrúe aa vim* respiratórias, minem!.' 
ti suo encr"l.t, ahrulmit.to sua raud?. f.t- 
zentlo-o so n U r* o o  p.c.u it’.rim enlo vr'' 
Mondeieo t«.n tido tcctn í  \ !;o  qat -  * 
reo«* com n ;;:irsn'ia <!e «ff.r t;0 '.iirleri* 
rfsplranfio livro e fácil lapid e c* <•
p»oto nllvic do sofrimento vl • ;v rnn < >o |.(. t 
tttr. (liãií. i*‘ .*a Mu., .'«c:., bojo m c  nu -  
quftlqutíT fiti'UiávR‘1- A r*ci'*.  ̂ i hitUa ** i 
«u i n *.ior proteçAv.

Agora lanib».m r. Cr$ 10,0 •

Ã'pncia Postal
Lajes, 11.4,0 Ut 1:

La; ;,PC*F > : S r .  Diretor do «Correio 
NestaTenho o prazer do comunicar a V. Excia. q ie, nes

ta data, assumi o exercido do cargo de Agente . osh.i- 
Telegrafico desta cidade, para o qual fui designado pela 
portaria de *20 do corrente, do sr. Diretor Regional.

Apresento a V. íf.xoia os protestos de minha rr ui al
ta e distinta consideração.

Eduardo Viei r Cabral 

Classe «J>
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Fala ao Corpo Expedicionário
RIO, ( A. N.) — Foi o seguinte vessará os mares para defrontar 

o discurso proferido pelo presi-|um inimigo tenaz e perigoso; o 
dente Vargas no ato da entrega i exército de Caxias e Ozorio.de 
da Bandeira da cidade á Força Porto Alegre e Sampaio, de Fio- 
Expedicionária Brasileira: ! riano e Carneiro provará as su-

<Soldados do Brasil. Chegou j as novas arnias e a bravura tra- 
a grande hora de honrar a Pá- dicional nos campos da Europa, 
tria. O espirito americanista que pre
Agredidos insólita e brutalmente, 

vamos vingar o sangue de nos
sos patrícios soldados e civis mu
lheres e crianças barbaraincnte 
massacrados pelos navios piratas 
dos países nazistas. Felizmente 
ainda desta vez fazemos a guer- exaltação e nas vozts do nosso 
ra justa — guerra dos povos pa-

side as nossas determinações é o 
da restauração dos valores hu
manos, é o da liberdade e da 
justiça. Não esqueci nem pode
rei esquecer jamais o entusias

Aniversários0 presidente Getulio Vargas Excursão do jazz America; _ A2docorrentettiJ
* _ . porre

cificos, ofendidos na sua digni
dade, feridos pelos agressores. 
È issoo que ensina a tradição dos 
nossos maióres, é isso o que 
aprendemos sobre as guerras em 
que estivemos empenhados. Des
de a primeira invasão estrangei-

correu mais uma data Dat|
Na semana transata cxcursionou pela primeira vez Hoia do Sr Prancisqo M» 

fóra de sua séde, este bem organizado oonjunto musical 8ÜCi0 gerente da «Indu8,r 
de Lajes. , c . de Pinho 6. A.» im porj

Foi a Trombudo C e n t r a l  contratado pela Socie- fabrica de pasta mecantj 
dade Cultural Recreativa daquela localidade, para ° desta cidade 
grande baile, comemorativo do Espirito Santo, ali iea
lisado. . . . i

A encantadora festa correu animadíssima prolon- j Ramos, elemento ruijj| 
gando-se as danÇas até altas horas da madrugada, re- relacionado em Lajes 
cebendo os seus organisadores fartos aplausos. | — A 3 corrente comp|(

O ótimo conjunto de Lajes agradou plenameute e |tou mais um aniversário 
eeu variado e moderno repertório foi muito apreciado .jovem Joel, filbo d o ar. Qjj 

mo, a chama civica que ardia na e constantemente bisado. j veiros de Sá, industrialisj
O professor E. Peluso, pediu-nos transmitir aós pro- J joca.1.

— A 4 do corrente a0 
versariou o sr. Lauro Anti

povo quando pedia guerra ao ■ m0torea da festa e a todos que nela tomaram parte, o 
f í rASA°/lE_?.0U.°  m°men., -„d_e agradecimento dos componentes do Jazz America pelas

atenções e gentilezas recebidas.transformarmos em atos os sen
timentos de repulsa e indignação 
Para tanto nos preparamos, re
pelindo os ataques traiçoeiros do 
inimigo e adextrando-nos no uso 
dos modernos instrumentos de

ra, quando ainda colonia nunca guerra. Estareis tào bem arma- 
nos faltou coragem e tenacidade dos e supridos como qualquer
para nos defender. Depois, e em 
todas as circunstancias, revida
mos sempre os golpes que nes 
eram vibrados, reagimos sempre 
á cobiça alheia, fizemos gempre

dos melhores soldados ein luta 
Com o vosso animo varonil e as 
vossas excelentes condições de 
disciplina, treino e armamento, a 
nação permanecerá confiante,

tremular no topo dos mastros o porque sabe que desempenhareis 
sagradopavilhão auri verde. Ago-corajosamente a vossa missão, 
ra, mais do que nas campanhas j Soldados expedicionários. Tran- 
e vitorias do passado cumpre-nos | quilisai-vos sobre o futuro. Todas 
agir com heroismo, serenos e for-j as providencias foram tomadas
tes. O inimigo dc hoje á mais 
audaz, mais poderoso do que to
dos os outros que temos enfren
tado. Para isso mesmo, com os

para que nada vos falte. Vossos 
entes queridos — esposas, mães,

Um cadaver que os vermes não apeteceram
— A 3 do corrente, mai 

uma risonha primavera di 
correu para Terezinha, tilb 
do sr. Erotides Lemos, aJi 
antado criador neste num 
cipio.

Eegos

«Na progressista Cidade de Icatü, uo interior da 
Bahia, foi procedida a reparação do Cemitério local. O 
encarregado do trabalho recomendou aos operários que 
as ossadas que fossem aparecendo deviam ser removidas 
para a Capela do Campo Santo. Assim eles tizeram até 
que deram com um caixão inteiro, e aberto este, depa- 
rou-so-lhes um cadavor incorrupto.

O fato atraiu todas as atenções da Cidade para o 
Cemiterio. O escriturario foi chamado a emitir opinião

Grupo Dramatico 
Tiago de Castro

A direção do novel grup 
dramatico «João Caetam 
recentemente criado, anei 
a Soc. Musical «Carlos G 
mes» reunida para prest

s s

r - i i  |  — . L  11 1  l  t  u  I H I .  \ J  V / O l  l  •  U U  l  C l  l  I V '  1 V I  V i i  O  I 1 I C l  VA CV 1 . 1 1 1 1 1  I I  V i V I  U  1 C I V  i Inoivas, filhos — aguardarao con-! , . , , , \  „ lT1„ ^.impnnov.m ca.,H.fiantes o vosso retorno e estarão sobre o caso pois houve quem achasse provável tratar-se' Ullltl •■miienagem au sciuj'
nossos valentes aliados, resolve-’ amparados pelo governo — pe-
mos combate-lo na própria for
taleza. Fostes escolhidos para ês- 
sa.gloriosa tarefa, honra expedi- 
ciona! que n patria nos confere 
e ireis participar de operações 
militares que exigem c máximo 
de preparo e denodo, formando 
a vanguarda dos nossos bravos 
combatentes, enquanto o povo! conciente 
brasileiro, que agora nos aplaude, I Que a be

lo Brasil que cumpre kalmente 
o seu dever e ao lado de pode
rosos aliados irão ganhar, com 
o esforço e a intrepidez da sua 
juventude, lugar condigno na 
comunidade tías nações civiliza
das. A patria tudo espera de vós 
e orgulha-s

continuará mobilisado e entregue j panlie, coino vos acompanham

de um «santo em carne». Consultando o arquivo lá es - j Sr. J iago de Caslro, amacj 
tavam as seguintes anotações: Registro de Obitos-Cemi-iTeatral com larga soma 
terio de Icatü, quadra n“ G17. José Joaquim Braga, j serviços prestados á cult 
Brasileiro, natural de Passo Fundo, Estado do Rio Gran-! artistica de Lajes, resol 
de do Pu!. Falecido no dia 13 de Março de 1933. F re-: mudar « no,ne do grupo, 
guez das Casas Pernambucanas, à Rua 15 dc Novembro' Pas;;ara a denominar-se «Gi 
na cidade de L-ajcs, Estado de Santa Catarina. E o es-j P° Dramatico Ti^go de G 

8-í í  tís vossa corajem \ criturario sentem-íc.u: froguez d?s Casas Pernam bucanas;^0* ern homenagem aqaej 
nção de Dciis vo^ îcon?-*h<̂ usa tec^ 08 marca olho. Logo a incorruptibilidade do ; saudoso animador do Tea!

A?
do correu 
ouvir
invasão o 
pelas gloiprooorçãc
radio MC 
o regosij 
que «gru 
U.ÒOS 05 
lltds-fala: 
ções Co 
tortament 

0  centi 
m v ím m t 
tinte ouv 
franco e i 
Bomba: 

traquear t 
ires em  I 
dade iate 
atividade: 
in trc;o  C 
b an d e ira1

no trabalho, confiante no vosso j os nossos espirites e os nossos 
destemor e na vossa firme deci-1 corações, até o regresso com a vi
são de vencer. Pela primeira vez toria. Era qualquer circunstancia
em quatro séculos dc historia vo 
lados ás artes de paz e só em 
revide fazendo guerra, vamos lu
tar noutro continente. O nosso 
exército, que se cobriu de lou-jO 
ros em feitos memoráveis, atra

cm meio das dificuldades próprias 
dessa jornada heróica, lembrai- 
vos sempre que defeudeis uma trai 
diçâo, uma bandeira e um nome — 

Brasil.»

cadaver é devido exclusivamente á resistência com que
o morto estava vestido. E concluiu.-Teoido Marca Olho, 
de cores firmes, resistem ao tempo até mesmo debaixo 
da. terra.» 0 . N.

Sociedade Hípica Lajeana Batisado

Esta Sociedade acaba de receber do General Antonio 
da Silva Rocha. Diretor dos Serviços de Remonta e Ve-| 
terinaria do Exercito, o honroso telegrama que trancre- 
vemos abaixo:

«Presidente Sociedade Hípica Lajeana»
Felicito Sociedade Hipica Lajeana brilhantismo rea

lização prova México. Seguem nesta data prêmios citada 
prova.

Ass. Gen. Silva Rocha 
Diretor R.V.E.

Louvável idéia
Um grupo de desportistas esclarecidos, filiados á 

S.H.L. á cuja frente se acham os esforçados jovens, Ulis
ses Andrade, Raul Pinto Arruda, Dr. Milton Marques, 
Pedrinho Lisboa e outros, estão organizando uma am
pliação nas finalidades da iS.H.L. com o fim de criarem 
novas secções esportivas na Hipica, como: Basquete - wo- 
ley-ball e outras. U Ten. J. Sombra, digno presidente 
da Sociedade Hipica Lajeana, está dando todo o apoio 
moral e material a esse empreendimento. Dentro em bre
ve teremos agradaveis surprezas no esport6 local.

Dia 28 de maio proximo passado foi conduzido á 
pia batismal, na Catedral o pequeno Cesar Aurélio, ro
busto filhinho do dr. Caetano Costa e de sua exma. es
posa d. Daurinha de Oliveira Costa.

No ato sacramental compareceram os avós do bati
zando Cel. Caetano Costa, exma. Senhora e diversos outros 
parentes. Foram padrinhos o sr. Pompeu Costa e exma. 
senhora d Lica Oliveira, avó do pequeno.

Foi celebrante da cerimônia batismal o Padre An- 
tidio Vargas, especialmente convidado para esse fim pe
lo dr. Caetano Costa. A’ tarde coma presença do Padre 
Vargas, dns avós do pequeno, do sr. Ataliba Costa, do 
dr. João Costa e diversos amigos e parentes da lamilia 
us paes de Cesar serviram em sua residência uma mesa 
de chá.

nesta cidade.
Breve entrará em ensaioí, 

comedia em 3 atos «Bald 
no» deautoria do consagra 
autor teatral Luiz Gonzad 
com a qual pretende estrd 
o Grupo

V iajantes
Passaram por esta cidal 

com destino a Porto Alegt 
os nossos distintos colega 
srs. Marcos Azambuja e ' 
dair Lima, o primeiro dar 
d ação de «Vida Rural Econí 
mica» e o segundo Diretfl 
de «Gila» conceituadas revi! 
tas que se editam naquela d 
pitai.

Futebol
De sua viagem a Klurn?» 

nau, onde fora tratar de tf 
gocios, regressou o sr. M8* 
cilio Figueiredo, fazendeir 
residente nesta cidade.

Novamente em campo Atlético x Aliados
Domingo, 4 do corrente drffrontar-se-ão uo estádio 

Municipal, esses dois favoritos da cidade. Aguarda r  
surprezas para essa partida que será em disputa da ‘t l  
ça a «Capital» para a melhor de tfes.

Chegou nesta cidade» j 
passagem para o interior4 
Estado, o sr. liipelito H’.W 
ro de Lemos, representa 
da revista «Vida Rural E" 
nomica»de Porto Aleg"

Hü! 
tanto m 
«o rnn 
s narra 
local, aj 

J08
d* firm 
n" dest 
&,egna, 
ttna forlido J
ç>brada

os

J seriar
leriirient
atirou-;
ínitdosr
oadtf q,j
a“icand 

loca] r:f8 ter
*****  
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